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Nesta hora dolorosa atr•avessan-aos um momento 
r•avissimkJ que os tons e sinceros reptil-►licanos devem 

ponár•ár, analisando-o, friànaente, em todas as suas 
variadissimaas caracteristicas. ' 

E' enorme a indisciplina que lavra nos diferentes 
,,agrupamentos políticos, irias o fenorneno mais terrivel 
-+•nós"ain•la revelado na forma inconsciente dos novos 
agregados partidarios,quér extremistas, das direitas quer, 
extremistas das esquerdas, ,onde se congregam, numa 
anaalgaina pavorosa, ind►viduos.d 's mais opostas ten-
•lencias. 
` Cuidado pois; muito cuidado porque o acordar hor-
rivel dessas terriveis consaquencias ha-de s8r doloroso 
para todos. 11 
t a 4 Republica periga, e em sua roda deveio cerrar 
filoiras os verdadeiros republiéanos sem' preocupações 
ác"partidarisaw e sem exigencias que agravem quem 
quer- que seja. _ 

0 que é preciso é ordem nos espiritos para grie 
serenamente avaliem das responsabilidades do mornen• 
to, náq•se deixando conduzir por vaidades de mando 
nem levar na orada endemicai do salto rapido e irnpru-

,(Ie,nto «um irre,luctivel conservantismo ao mais , irre-
i verente radicalismo, ou vice-versa. , 

Para este desiquilibrio realisado quasi toados os dias 
com uma airrzencia de lucidez e rima falta de previsão nós 
w efeitos futuros de tão graves manifestações doentias 
Wum povo, é.que nós entendemos dever chamar o frio 
exaure dias coisas, evitanc impetuosos e precipitados 
,gëstos, praticados a, ► serviço de ambiciosas aspirações 
quasi sempre irrealisaveis e pouco duradoiras. 

Esse gr,ik1 que hoje aqui lançamos, implorando 
muitas cautela, é bem frrnierneíite republicano e rezúlta 
duma demorada e criteriosa apreelaação an ditica aos 
"factos que dificultam e embaraçam a vida dar Republica 
n'esta crise historica dum período politico-social de du-
na e cruel transforrnaição. 

A constante mutação doScenario politico mundial 
os varios aspectos que quasi diariamente'nos revela, 

.indica-nos que estamos em faaoe de fenomenos extraa-
-nhos n'um debate ase principios e escolas doutrinarias 
cujo objectivo final não é possível atingir neste ruomen-
to. Em lace do catalismo que se avesinha só os ele-
mentos que se iml)õem urna intransigente desciplina de 
cespiríto domando gostos de irreflectida impacienda é 
que portem não sosGobrar. 

Atentas as graves complicaçbes intestinas doas 
'diversos org-anisniog p artidar•ios e o modo incunve-
niente e tieker'ogei-ieo.ccrno se constituem, com a agra-
várate d0, em todos elos, preponderarem, ern regra, 
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ao opiiaiões'dos mais cretinos e medos cornpeteratew,, o 
triunfo d'amanhã só pode caabar aos disciplinados de 
espirito que tiverem a serenidade de, se não deixarem 
conduzir ao sabor dê, messianicos lirismos ou de loucas 
fantasias.   , 

Em m"ateria''politicavive-se de realidades e ríãode 
abstrações; lueta-se com coisas, homens e factos que se 
não doinin;arYr senão com actos que signifrquern_compe-
tencia,estudo, energia, conhecimentospsicólcgos e dis-
ciplina espiritual. • 

Ha neste inornento rim governo que trabalhã pa-
trioticainente despreocupádo dd questões ou intransi-
gencias partidárias, no fim nobilissimo de realisar uma 
obra nacional, atacando de frente e com rara energia, o 
problema economico, que é aquele que ria hora presen-
te mais nos 11a•ela e humilha. 

P(')is è exatamente para ahi que deveriam conver-
gir• todas as atenções, prestando-llle o apoio e' a assis-
tencia ,dto chie careep,para que os seus projectos de. rèá-
lisações se tornem em factos proveitosos, ao paiz t, a e-
conomia nacional melhore conduzindo-nos a um perio-
do de maior e -mais- desafogada paz domestica, sem as 
dificuldades devida que presa,ntemente nos afligem. 

Está, no poder um grupo d'homens de incontestá-
vel valdr intelectual e de irreductivel republicanismo 
com à brilha nte figura do Dr. Alvaro de Castro à frente 
,que, pela pasta das finanças, n'um traballio que pode 
ter defeitos,mas que revela estudo e vasta cornpetenciat, 
conseguiu reduzir o nosso deficit orçaurental de 
333.023.000 para 215.861.000 com uma rapina di-
minuição cie despNsaas que montam a 117.162.000 e 
que irão ainda este ano, se o deixarem trabalhar, à 
verba de 207.000.00Q§. 

Nestas çoiidições será a divida reduzida a me-
nós cie 10.000.000 com a quasi certeza de que, no 
exercicio economico de 1924.1925, serà extinto o nos-
so deficit Quando à vida. nacional se prepara um futuro 
tão limpido cora o triunfo foi•rnail do sistema republi-
cano corno regimeri d'adrninistraação, como justificar 
tão complicados e endemicos irregnietismos politi-
cos? Cuidado, muito juizo pr►r•gr-re os inimigos da Re-
publica habilidos:irnente instigam e aproveitam ao mos-
sas desinteligeneias e a nossa tor•rivo e doentia indis-
ciplina. Sejamos serenos e analisemos fr•iauaente omo- 
rnen,to político, estudando com intpligente n4ciocinio ris 

causas e efeitos dos acontecimentos sucedidos e a su-
ceder. 

Vifilos jh, emo & Aoi11-

bra (IEi lei Motira Pinto, o 
pai? fôra. i i n , dititaky), unto 

ASSUItado por essa horda de 

flibuvtgiros yens Patr.ia. o 
SOM Dous, do ;que tão só-
ii^te s(j Af'Cof'iil, com r;ii•n 

h;3bilidad(•, , para in81hor o 
uiaia faciliiic•nt© co,ntititia• 

vem trabalbaiado na reali-
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-nação do se.0 ,sonho de do- o até contra o bondoso ve-
<anina•ção universal, finada lho o Cardeal Netto, que 
4213e11011. obrigaram a resignar no 

Fe4 ,ease, sem duvida, o Patri.archado. A medida 
Criais tremendo golpe vibra- trasbordos. 
-do .inconsciente ou impro- 0 espirito liberal o o sen-
videntemenLe, (que sei eu?) timento religioso de todos 
ao coração da Republica, os bons portuguezes, sem 
golpe, certeira, eu) que cie- preoeupaç,5es do partidos 
-vem filiar-se todos os sub- suta ideias políticas, vendo 
sequentes gales que, como-' -o,perigo patrio,.reagiu; e. 
num de profundis, vão como as instituiç,5es, devi 
<envo,.lvéndo numa elegia do ás sei•bes partidárias e 
-sem ,grandeza nem, senti- no citado de desorgánisa-
=mento a agonio, dos entoe çán de todos os seus órgãos 
puros prineipios ' republi- defensivos, não soubessem 
canos. nem podessem dominar a 
Quebrada por tal modo onda jesuitica que ameaça-

e por suas proprias nãos a va subverter as tradiyões 
melhor arma, a uniea mes- religiosas do velho Por+tú-
mo que a Republica soube gal, num momento e com o 
temporarinmente e wi p u - atais leve estridor' cairam 
mbar para ,deféza dos ' bons estateladas sem um unico 
•:prineipios duma sã moral defensor audaz que as rtm-
e duma betu entendida li- parasse na quèda !! e assIM 
17erdade a seita maldita es- desapareceti, a monarquia 
fregou as mãos de contenr,e dosBrag,4nças,amórtalhaaa 

saa.., enrriu; dizPn`do: Pobre na sotaina n5gi,a da com-
` Republica: caï.çte.'ine `' seio • panhia, dê St.0 Igòacio de 
' grande custo inerme nas mi- Loyola, como ouLr'ora de-
nhas potentes garras'- es- saparecera :a independen-
:trangular-to-ei, quando me cia do grande Portugal dais 
aprouoér'- e entretanto aa- , conquistaa é t9escubeétas, 
retos colhendo os fructos de., preparada pela nieHrna mão 
tão inesperada •quão óptima negra que nos' arn,arrou á 
,-victoria. Espanha durante 60 longos 

E' num afã, sedente, do anos. 3t 1 t, 
goso da proxima vindicta, ; Se encararmos boro a si-
ahi a toUIoq, empregando ,tuação do Portugal de hoje 
Os mesmos proc09sos de não é preciso grande luci-
eempro, e fabricando em daaz de vistas, neru pôr ocu-
nome da liberdade a corda • los de grande alcance, para 
,com que 'estrangulará a se`ver que nós Nncontramos 
,mesma liberdade !... em condições que apresen-

--Quando • a monarquia, tam as maios es ;analogias 
de D. Carlos começou de ,com as duas epoeas histori-
estr•ebuchar na mais com- cas a que vimos de aludir 
Meca desordem trios'- e po- --p©rda de- indeferenoia e 
litica, de toda st parte o ' quêda da nionni,quia... 
,por tortos os modos come- ^omo então os partidos 
.,çaram a surgir os escanda- estão esfacelados e sem 
losos Mitos até ahi ócultos prestigio algum; os polil,i-
a a bou) recato, das aves cos, de todas as córes e unia• 
negras do jesuitismo, o os tizes, não se ent,t4ndem; 
n e f a s t a s consequenciao,, nem se'r'espeitam; antes se . rias. a 

d'utxi ardeu e inteiro tra- desacreditam o enxovalharb Foi pois acei•tadr,s ima a es-
balho, sie sapa, previsto e mutuamente; a venralida- colha do seu norr,e liara este 

espinhoso cargo cota o que to. 
etibi:lo, mas ineficazinente de e a imoralidade cato- do o districto se acha contrtí-
combatida pelos de: icuida- poiam infróno em todos os tissimo pela carínhosa demolis. 
dos elementos liberaes do ramas de administração tração* ele simpatia manifestr(da 

_.º-egirT)en deposto. E assim publica: o Estado não- tein no acto da sna posse. 
vieram á supuração, alar- força nem auctoridade qnd ' Te!nos a plena convicção que 
mando os espirites libaraea 0 imponha ao respeito dos ha-de flizer um bom logar por-

que p6ssuP' raros predicados 
corno se túra um vasto in- diversos agregados sociaes; para isso, alem de, pela sua 
cendio, lambendo coto as deixou do ser uma força prestigiosa figura, merecer a 
suas destruidoras chamas impulsionadora e condem- inteira confiança do districto 
todo o vasto •edificio de só- dora das necessidades e iu- que estamos certo, se empe-
culos, alem d'outros cole- teressos nacionaes, píìra ae nhará em lhe aplanar todas as 

bre,3 eoino Calrnon no 1. tornar ornar numa feira de vai- dificuldades. ► { • Cheios d urn intimo Hfecto e 
to), oA feitos tnemoraveis dados estultas, ou logradoi- da mais sincera amisado d'agiii 
da Aldoia da Ponte (Chiar- ro de ambiciosos o explora. o felicitamos n'um grandes abra. 
da), à lucra contra a facul- dores de toda a espécie. No ço do niais rasgado e decidido 
dado do theologia (Coita- campo inouarquico a Ilesa- dpoio)c•)m (f li -,ajo muit o lde1 
bra), a campanha contra os gregação é meleis un rtior, se s—mpenhu dessa niAfndrosa 
frades fraticisca,nos (13raga) tal'é poesivel. 0 paiz mais- missão. 

a 

.einba u,teçidó e desmoralisa-
do que nú`nça, -tendo sò em 
vista o prazer e o luxo,, for. 
nece o, ambiente idt)iil e de 
longe cubiçtado e prepara-
slo-p,3ra ss mais ousadas 
maquinações. E ahi está 
porgne, supondo-se já em 
terreno de facil conquista, 
e senhores das melhores 
pnsiçt3es estrategieas, au-
xiliados pala judearia da 
finança que manobra a seu 
talante, e pelo estado so-

r 

ciai auarquieo o seta rutn0, 
a cáhorte p<voro- ía capita-
neada pelo Papa Négro, o 
pairando sobre este cHhoa 
moral, politico e sociol,nho 
se demorará em apertar o 
iaço,com que ha-de estran-
gular não Kó as libordadt,s 
individuaes, atas, ' ,roi de 
quom o não quer ver ! a li-
berdade politi•ca` Ila na-
ção. , 

' EHta.mc s a pòueos paaàso:s, 
talvez, d'um novo 1580 11 

krios,sa carteira,  

Governador Civil 
Tomou já possé do cargo, de 

Governador Civil substituto 
deste districto o nosso querido 
amigo c intemerato coºripanhei-
ro de lucta sur. tenente coro-
nel Francisco Vila Chã Rodri-
gues Leite uma Aas pessoa:: de 
mais alta nobreza de . caracter 
da nossa terra e um dos mais 
brilhànt.es ornamentos do exer-
cito poiluguPz pelos seus feitos 
de bravura heroica na Grande 
Guarra. 

Barcelos orgulha-se com le 
gitinia vaidade d'est.e, seu filho 
querido que tão patrioticamen-
te soi)be elevar onome portu-
quez n'a'ssa terri41 batalha do 
0 de Abril, onde o seu brio mi-
litar e a sua valf,ntix lndoma-
vel se cobriu de lcmi•os cnn-,I 
correndo para que a t,i,toriad 
nossa Patria, inSeI"F. ve se mais 
ema pagina de glòriusas vicio. 

MIZERICORDiA DE BARCELOS 

Novamente damos a publico 
o ultimo> balancete d'esta insti. 
tuição, que revela,náo t;ó a boa 
e rigoro:áa gerencia da sua Co-
missão administi atives, como o 
desejo honesto e elevado de 
dar a conhecer ao publico a li-
sura e correção da sua Inge-
rencia, Muitos apolaclos pela 
sua obra e pelo seu nobilissi:-
mo gesto. 

Balencºtº de ºntrºga referido a t6 
de fevereiro de 1.924 

H+nspital., 

a Rëceita  

-Saldo do mez anter;or 26:243,195 
Recebido durante este 

mez (xúias n,0' 125 , 
a 147, inclusiva;) _ 1:05_947_1 

Total 27:303472 

`,•ºspº•a  

Dispendido d u r a n -
te este mez (guiiºs 
n." 154 a 174, in-
incluaivó) 

Saldo de éntrega nes-
ta data: 

Deposito á Ordern no 
B. N. Ult.• 

Cedulas: 
Do enfermeiro para 

despezas 
Do Dr. Pinto Ribeiro 
Deficit do Asilo: 
Dezembro 51880 
Em Jan.o 4W84 
Em Fev.° 1:º63450 
Numeraria 
em cofre 
Total . . 

;Em bt t5filZ Ia 

Azflo 

4:8 10#04 

19:2U0•0• 

3004* 
87,Il% 

• 2:887, 14 

19452 

27:303472 

Receita  

Saldo negativo que cous-
situem cedulas no co-
fre do línspital 2:8d7•14 

F 

Total Y:887k14 

Despeza  

Saldo negativo: 
" Em Dezembro 
Em, Janeiro 

Dispendido durante 
mez guias n.-)' 72 a 
85, 

$18ob 
404,84 

o 

1:96M5s 
Total _ 2:88714 

—.M.« o 

.̀A.Y•aer•La• 

RºGaita  

Saldo do mez antorior 1:165•O8 

,•espeza 

Numerario cai caixa 1:16u95 

Exi•te-no Banco Nacional Lritra. 
marino o juro 117*18 relatido 
au (iel)osíto á ordem, cujo movi• 
mento ainda não foi feito. 

0 Secretario, 

„soão à(ºrminio Barbosa 

0 Tesoureiro, 
Francisco Vila-Chã R.. #341 

Farmacia de serviço 

No proximo domingo está de ser-
viço pei•maneoto ` a farniaoia' C. 
RÁMOs. 

I 



Caso muito grave 

Tumos conhecimento (i'urn 
fueto infarnissimo paNsa(-lo 
ria frehuesia do Chorf•rltfi 
d'oste 'concelho qw(? ti)ais 
11(1.9 votil 1'(iv('ta(r ti furnta j(1-

muitica como os elornentos 
liberaes (-est ão a sêr poi-ae-
gnidos n'uma guerra de sa-
pa o indf,corosa►. 
Faleceu shi no principio 

do mez (wrr(?W<N o s1)r. 
rr•ancikco José dP S(l,iizaa que 
aloto de tllttnifeNt ar Nc t))f)r'e 
ideias i1lCelt'am( 1118 Geálll-

poç iradas do prtaxisumrs re-
IiiziosoN, dHrxotl d(!tHr'n)rnat• 
tt`o que ao seu I'r)1(a( iulf?nt•a 
lho hz P.4 ,.46] (• lltt3ri,o civil. 

N '(lnl 1F—it•imo dírt,ito Ps-

tflboleci(lu pel,tai leis (la Re-
ptiblica que or&ntarm e,guatl 
rf(Npeito por todos os cri?-
(loa rNlígioHt)ia, assina lie 
ou m priu a suar disposiçãc;, 

:mias, porem, ao dopo,4itar 
v efidaver no cirnrtf?rio fu-
raul Ptlta:rrr(1-o vul saitiu ini-
proprio e ant,i atnlente dos-
tinado aos não b-ttiNaldos, 
eom o protesto ofotleivo às 

idfairls qut, professava e co-
nto (+ xYlilplo a dar aos pa-
roquianos da froguezia, do 
quo lhes snced(!tia,, ao fn-
turf), osso profes:7.a)`ramom 
•doutrinas avançAas ou an-
•! • Cat(111CtaR, • 

Ora isto sognifica unta 

canalhice o um Pbuso que 
pre ClAa e devo sêr itlle dr(a-
tilnit,rlte r'opati•ai(lo, tanto 

mais( Nen-loconioé do domi• 
nio publico aité por uru co-
1r(unie,td(: publicado, p«•10 
snr. Manoel Antonio Mí-
raanda, presidente da Junta 
d'aquela fi-vgnesia, no ulti-
mo ri.` do nosso c(;If!ga lo-
cal « Ecos de Barcelos», om 
que, rvpele qnalquor coni- 
vericia em tão salvageln 
gc+sio. 

Pela nossa parte iuur•gi-
Crttnente pr'otostamos con-

tra tal infamía, pedindo a 
imediata i11t0i'v(,nça;t) ( ias 

r(?gp('CtivfaH NLaCt()I'idadHN, 

• prornoténdo mHsu,n ni,o lar-
gar o assunto enqu.into não 
soubci•(noa do rezulcado (Ias 
s;uos delia:oneitas. 

Agua(r(larmos pois a acção 
das r-f!r:pHCtivaH (tuetorida-

dera a? quoremos ver att(i que 
ponto fa)zHm so ntir o Pf,u ri-
gor nocumprirrtent.odo rem-
peito pelos diroito,s de li-
bor,inde de cont{ciencia. 

Doentes 

Tooin p;assado-om ontn•la- 
dos do os siir. Dr, 
Vieira Raainos; a esal)os;t do 

nclssc rn(ii querido ;~m go 
81:11. Dr. Francisco Torres, 
0 s;.r•. Padre Bonifaacio Lat-

melu; a snr.R D. Elvira Fer-
natiides do Sonz;a. e:,posa do 
snr. !! t•ar,cisc!l José do' Sou-
za; o snr. Comonclador J(ia= 
quiri) Paes de Vilas BOas; 
a f•sposa do snr. Dr. Ferreira 
Padras; o snr. João C. Coe-
lho da Cruz; H o snr. Padre 
P;lulino Ffrnandes Ribeiro, 
de Vila Cova. -.-_ _-. 
A todos desejamos cone a 

maiór lealdade um prompto 
e rapido estaboleeimenl,o. 

Aniversario de «0 Barcelense» 

Passou rrlaais um cario de 
existencia este nosso presa-

do colegu_local.quo ilustrava 
zoo suras eolunas com varios 
artigos de simpatia e urna 
fotogva,vura d(, nosso ainign 
snr. Albino Leite, o mais 
distincto e scultilante jorna-
lista bar(.;elens;e. 

Ao « Barcelens;e», pois, os 
nossos, mais efusivos para-
bens pelo seu aniversm-11) que 
desejamos se ropit;t sempre 
cola a tnesrna alegria, e ai) 
nosso brilhante colega d'im-
prensa snr. Albino Leite os 
mais intimes cumprimen-
tos- pela justissin'4a hou egit-
gom prestltda. 

Rogerio Esteves 

Este nosso bom e estima-
do ,lmin) distincto prof(-s-
8011 ( la E,colai Primarut Su-
perior, d'e•,ta v;la, partiu 
paru o Porto onde vale yêr 
submetido A* unia melin(iro-
sal'intervenç• ao cirurgic:a yüe 
lhe acarretará- um tratarnen. 
tf) de demora de alguns me-
te). 

Latmentaamos; si ncè. amen 
te este Neto,não só polca ae-
cessidade em que se viu do 
tr11a1is cima vez sór• oper;ado, 
mas porque, assiro, ficaainos 
privados, dur•:+nte um longo 
poriodo,dum corne anheir(i,a 
migo muito leal  francamoo-
te sincero nus suais iapree..ilt-
çõés. 
Com o mais vivi) interes. 

se lhe desejamos a maior 
felicidade n'essa opor-nção 
com os votos muito amigos 
de que erri' bi-éve regrFsso a 
suta terra completairronte 
restabelecido. 

Falecimentos 

N'esta vil.) faalecen, Hpóz 
nm c•irtosufriin(!nto,sucurn-
1)indn a urna lpsão cm-dr;;ca 

um íìl4linho do nosso dsti 
rugido aimigo snr. Aritouio A. 
NMa nques Azeve,lo, ilustre 

deputa'(lo por evte cii cedo 
e Eilh . querido de Barcelos. 

Caalcul;arnaos ae dó:- pr,fu n-
dado seu coração de pne 
aínantissiino e arraigo pre-
dilecto de seus queridos fi-
lhinhos' a quem consagra 
fervorosa e carinhosa devo-

Muito sinceramente o a-
companhaulc"s -uo rude gol-
pe que lho ra-g(,u s :alinaa 
afectiva+• enchendo-n d'um. 
luCto e pa5àr i oconsolavOis, 
' '—I-ambem f;iloceu a snr." 
D. blaria'Paies de Vilas BBas 

'jit b;istante idosa, irmã do 
snr. Comendador Jo&quim 
Pa) es de Vilas Buas e tia do 
nosso amigo snr. Dr. Joa-
-quim Pa(s, distincto dire-
ctor dó Banco de B;ircelus, 
aquem atpresen ( amos as 
rnarures condOlericiaas. 
--Em Campo, faleceu, 

depois dum Iongo e d loro-
so sofriment.), o sarar. z•;c13-
riai• Duai•.e Pinheiro, pilo-
prietario, que era um belis-
simo rapaz dais mais santas 
qualidades. - . 

Sentimos im(?nso a sua` 
rnor•te porqua er,(rnos seu 
muito amigo, e d'aqui envia-
111,p,8 nN roais intimas curn-
pl•imentos'de pasi;ar t's(,u ir. 
nií•o snr. Guilherme Pinhei. 
1111 e um abraço muito ami-
go e muito sincero ai, tam-
bern seu irmão Dr. José 
Duarte Pinheiro com as m:(-
nifest;.açõss da nossa. Uw 
profundi,,s-imi) pelo desgosto 
que ac:) b.( de receber. 
- S'esta vila f((leceu re-

pentin;arnente o snr. JosA 
Candido Gonçalves (o Por- 
rotas) estirnaado artista bAr-
bearo, trabalhador e muito 
conhecido entre nós onde to-
dos Ih , dedicavam simpatia. 
--Em Arcuzelo faleceu a 
a D. Adelaide Vieira. 
—Em Peroir:, f>tlecou o 

snr. Ant-imio José Cal. 
—Nas Ut:h;a faleceu, com 

85 anos, e sur. Antonio José 
da Silvai Fórtos. 
—Em Vila Seca, f;deceu 

o snr. Miguel Carreira da 
Silvas 
.—Em C(ara'alhal, a snr.° 

Joatluin;a M. F('rreiraa. 
A'.s farnili,as, en!uct;•dats 

os mais sentidos posarnes3. 

ANNUNCIOS 

t•rrell••••ç•a 
ôe p•r,••eïr• J 

No proximo dO)!t n .," o. 
24 do correni,e, piJas 13 
Horas, em NINE H nu Ho-
tal da Avcnida,'vender-se-

lia em Arremabção e e)r 
lotes parciaes ou total 
seguintes pinheiros: 

,. 13ocrça do C.tr•apalo,* 
com 175, 800 toneladas; 
Tomadias da dita, E3 erjw. 
50, 700 Toneladas; Bolrça 
da Gaireira, 264 com 218. 
400 toneladas; Torn:r,?i,t 
da dita, 185 coara 34, '100 
t(m((ladas 0 _ Testeir-rx.._ dR 
Quil, 15 com 9.O,OQO tfs-
neladas. 

Estas bouças fie air. si 
tuadas na freguesia (1,? 
Remelhe a 7 Kilomotros 
de Barcelos e a igual dis-
tancia de Nine. , 
. Para serem vistes dirr-

gir-se aos cazeir•os Roque 
e João dos Penedos. 

C(►mlições as do costu-
me, reservando-se o direi-
to de não entregar se, o 
ultimo lanço_ não convier. 

ÁPISTOI A 

Desde a 1%a da Estrada 
desta vila, até á freguezia 
de Milhazes, perdeu-se 
uma pistola Browing Per-
tent n. 279.250. 

Pede-se, á pessoa que 
a achou, o fàvor• de r>a en-
tregar ao st)r. Francisco 
Antonio de. Figueiredo, de 
S. Pedro, : ou nesta reda-
cção, que será 'gratific•rdo 
com 10000. 

firrenT íi-se 
Uma magnifica casa, ha 

pouco construida e acaba-
d,i, sita na Rua Candido 
Reis (antiga Mangalha) 
d'F:sta villa, pertencente 
ao snr. Jusé Antonio Viei-
ra], Quinta tia - Machèa, 
Tos't'es red ras. . 1. 
Tratar directamente com 

este, ou com José Antonio 
d'Oliveii-a, professor ofi-
cial de Fragoso. 

ESpt1lggrtõa.s 

De caça, Belgas e Ale'-
más, munições e todos os 
artigos sie viagem e sl)nirt•- 
rt. Cu••1 r,ttP, : l;ra(ii' Cfl tlit- 

Po 

rriitadar, l•uzt sá dgr Ban-
deira, :339. 
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COM 

25--RUA INFANTE D. HENRIQUE--27 

Ni s1e moderno estabelecimento servem-se os Ire-
guães com o mais esmerado servi; e de mexa e a preços 
muito baratos. 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
Porque não tem nesta vila outro que possa competir 
ooM elo. 

R •fERCEARI.4 DIAS 
1 -- DE ---- 

Ar•7oNto DIAS GORES 
RUA INFANTE D• .HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

ra 
os 

Continuamos a, insistir que ha grande , vantagem pa» 
ore senhores proprietarios de pinheiraes, em venderem 
mesmos por meio de leilão, reservando-so o direito de 

não os entregarem se o ultimo lanço lhes não convier. 
E' esta a melhor fórma de tirarem um, bom resultado 

de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisarmos de compradores actives, por unta-
da cana ou por conta propria, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca. 
sa, reconhecerá em pouco tempo as boas condições de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Bareelos, 10 de Março de 1920. 

JUAN L i9CM9NECH 

•t iir• r • 4..C:Y:ëicL.  O 

ARTIGOS -+ UN ERAR.IOS E DEPOSITO DE CERA. 

racarrega-se de traeladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaç ao completas cosi ta-: 
rim e$ douradas e, em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornamentações. 

Gràridet deposito de cordas fonerarias, bouquets, pal„ aas, etc. Urnas de mogno em todos os eitylos. 
Churiibo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

-r....• DE:: 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 -- BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhog maiá perfeitos no ge «<-r . reços sem competencia. 

Com especialidade a execução no9 trabalhos de sapataria 
8 duma rigorosa ,perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
opa completo sortido. 

CASA DE PSTO 
11 DÊ 21, 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de fôrro e vitdla. Lara 
tratar todas as quinta-feiras com Juan ' B. bo-
menech--Fabricade Serração--Barcelos 

U 
•ZAK""» h• •J • 

CAMPO DA REPUBLICA, 45--47 

.3A RCE LOS 

ela 

Permissões, consigntiçoN9 e conta 
proprta 

MANOEL GOMES DA SILVA, MATEUS LOPES 
DOS SANTOS 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

MeÉcantil de Barcelos, L." 
Avenida A► Jeaides de Faria 

T•AR••Z,C•a 

Arti ffos de .nlérècaria 

Rei*tarro de 

céreai8 ,e moagem 

A GARANTIA-
AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 

ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria-- BARCELOS) 

Solicitam-se passaportes para todos os pa.izeA es-
trangeiros. Entregam -se bilhetes de passagens de todas 
C.9 Companhiam de Navegação. 

Peçam informaçoes à nova agencia. 

11 


